
 

Crescer em Família no Coração do Centro 

«esse é que é meu irmão, minha irmã e minha mãe» (Mt 12, 49) 

 

Evangelho (Mt 12, 46-50) 

“Naquele tempo, estava Ele ainda a falar à multidão, quando apareceram sua mãe e seus irmãos, que, do lado 

de fora, procuravam falar-lhe. Disse-lhe alguém: «A tua mãe e os teus irmãos estão lá fora e querem falar-te.» 

Jesus respondeu ao que lhe falara: «Quem é a minha mãe e quem são os meus irmãos?» E, indicando com a 

mão os discípulos, acrescentou: «Aí estão minha mãe e meus irmãos; pois, todo aquele que fizer a vontade de 

meu Pai que está no Céu, esse é que é meu irmão, minha irmã e minha mãe.»” 

 

Recebemos com gratidão a confiança renovada do nosso Bispo para a continuidade de um novo mandato de 

quatro anos.  

 

Inspirados na Doutrina Social da Igreja, aprendamos que, mais importante do que os próprios problemas ou 

as respostas a eles, é o modo como os enfrentamos — com critérios de avaliação, princípios éticos e abertura 

à graça de Deus.  “Nada do que provém do homem e da sua criatividade deve ser usado para diminuir a 

dignidade do outro. A nossa missão – a vossa missão – é cultivar a cultura do humanismo cristão, e fazê-lo 

juntos. Esta é para nós a beleza da ‘rede’.” Papa Leão XIV 

 

Neste mandato, escolhemos como tema central: 

 
"Crescer em Família no Coração do Centro " 

 
Este é o tema pensado para refletir acerca dos nossos valores, desafios e aspirações ao longo dos próximos 

anos, em caminho com os colaboradores, voluntários, utentes, familiares e comunidade. Servirá como 

horizonte para nossas ações, decisões e projetos, promovendo um ambiente de crescimento, reflexão e 

transformação com novos atores que connosco refletem, em Igreja na fraternidade do Espírito Santo para o 

desenvolvimento da missão. 

 

 

 

 



 
 

Neste novo ciclo desejamos fazer caminho juntos, aprofundando o sentido da nossa vocação, reafirmar o 

nosso compromisso e de abraçar, com espírito renovado, o serviço à nossa comunidade. Fortalecer os laços 

que nos unem e inspirar-nos mutuamente no cumprimento da missão que partilhamos é o desejo desta 

direção. 

 

“Não há nada que a Igreja faça que não seja missão … deve ser vivido ainda com maior empenho” Dom Rui 

Valério. 

 

Convidamos todos a dedicarem-se de forma ativa e criativa, trazendo o tema para o cotidiano e 

transformando-o em experiências inspiradores para bem comum. 

 

Apesar desta proposta iremos estar vigilantes, durante este ciclo de 4 anos, seguiremos atentamente, com 

espírito de obediência, as orientações da Igreja, em particular do Santo Padre e do nosso Patriarca.  

 

Essas propostas com diretrizes que encorajem e orientem o CCPF, para uma conversão missionária e 

evangelizadora, cheia de ardor e dinamismo, que não pode deixar as coisas como estão.  

 

Unidos a Cristo por ação do Espírito o Dinafé permanece, congregando esforços para as tarefas da caridade 

missionária e buscando, com fidelidade e criatividade, encarnar nos nossos dias o dinamismo inovador e 

transformador do Espírito Santo, através da criação e desenvolvimento das novas respostas e atividades e 

tomar, a periferia para o coração do centro. 

 

Mobilizemo-nos no despertar do sentido coletivo de gratidão, de apreço, de hospitalidade, que façam de 

todos, mas todos, parte viva da nossa comunidade. 

 

 

 


